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A qualidade tornou-se um diferencial competitivo nos dias atuais, sendo vital para a permanência das 
empresas no mercado, escolher as ferramentas que mais agregaram valor a empresa e aplica-las de 
forma adequada proporciona inúmeros benefícios, dentre as sete ferramentas da qualidade todas 
atendem alguma demanda especifica, proporcionam melhorias em métodos e processos ou identificar 
e sanar problemas, sendo assim toda empresa pode se beneficiar das mesmas e aplica-las, o que vem 
tornando-se cada vez mais fácil, devido ao aumento de materiais didáticos de fácil acesso. Demonstrar 
a eficácia de algumas das ferramentas da qualidade através de um estudo de caso deixa claro a 
viabilidade e as vantagens de optar pelo uso e implantação das mesmas, com os esclarecimentos sobre 
as ferramentas o estudo de caso serve como base para auxiliar, a utilizaçãodas ferramentas em outras 
empresas, portanto com essa facilidade de obter o know-how e a crescente demanda por produtos e 
serviços de excelência. 
 
Palavra-chave:Ferramenta da Qualidade; Aplicação; Melhorias. 
 
ABSTRACT 
Quality has become a competitive differentiator today, being vital for companies to remain in the 
market, choosing the tools that added the most value to the company and applying them properly 
provides numerous benefits, among the seven quality tools all meet. some specific demand, provide 
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improvements in methods and processes or identify and remedy problems, so every company can 
benefit from them and apply them, which is becoming easier and easier due to the increase of easily 
accessible learning materials. Demonstrating the effectiveness of some of the quality tools through a 
case study makes clear the feasibility and advantages of opting for their use and implementation, with 
the clarification of the tools the case study serves as a basis for assisting the use of the tools. tools in 
other companies, so with this ease of getting the know-how and the growing demand for excellent 
products and services it is not only feasible to resort to quality tools but also necessary. 
 
Keyword:Quality Tool; Application; Improvements 
 
1 INTRODUÇÃO 
 A qualidade está consolidada como diferencial competitivo e háuma infinidade de ferramentas 
e recursos para aplica-la nos métodos e processos melhorando produtos e serviços. De acordo com 
Freitas et, al (2014), a ferramenta da qualidade é usada dentro dos estudos de um processo de melhoria 
para resolver ou minimizar os diversos problemas, que venham ser encontrado no interior das 
empresas ou uma organização independentemente de seu tamanho. Através da análise que as 
ferramentas possibilitam se obtém perspectivas que levam a possíveis soluções com base em técnicas 
comprovadamente assertivas, por se tratar de teorias altamente desenvolvidas são de grande 
importância para as organizações visualizarem as causas dos problemas identificando quantidade, e 
as relações entre eles, conforme as causas e problemas, buscam auxiliar o máximo no 
desenvolvimento de soluções possíveis, na melhoria dos processos o que leva a redução de falhas.  
Para Neto (2017) as ferramentas da qualidade são utilizadas dentro das empresas/organizações 
com a visão de anotar e interpretar, o uso dos dados obtidos pelas ferramentas pode esclarecer a causa 
de problemasgerados dentro do sistema de gestão como um todo e possíveis soluções. Optar por 
implementar ferramentas de qualidade pode ser considerado um investimento que potencialmente 
atua de inúmeras formas como diagnosticando falhas, maximizando a produção e aumento da 
conformidade do produto. Atender as expectativas dos clientes é uma vantagem que mantem qualquer 
empresa ou organização a frente da concorrência e para alcançar tal objetivo pode-se optar por usar 
ferramentas da qualidade com esse recurso em casos em que o problema não está no produto, mas no 
processo, também é possível solucionar através das ferramentas da qualidade. Me diante ao exposto, 
este artigo teve como problemática a utilização das ferramentas da qualidade, como fluxograma, folha 
de verificação, curva ABC e gráfico de Pareto ou como é conhecido por alguns autores de 80/20, 
ferramentas essas utilizadas na busca de dos problemas que estão contribuindo para a baixa qualidade 
da produção da empresa. 
Ressalvando, conforme Montgomery (2016) os métodos de melhoria da qualidade existentes 
são amplamente utilizados em empresas de todos os portes e ramos, como também dentro de qualquer 
área, incluindo planejamento de engenharia, finanças, manufatura, marketing e assistência técnica. 
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Por se tratarem de diversas ferramentas da qualidade é necessário saber quais delas são necessárias 
para corrigir os problemas existentes na organização, o que demonstra que a qualidade pode atuar em 
qualquer setor da empresa, é importante entender que a qualidade exerce um efeito não apenas de 
correção, mas também de melhoria, pois mesmo que se tenha um produto ou serviço que não receba 
queixas, compreender que melhorar ou inovar é possível e provavelmente rentável é importante, pois 
consiste num diferencial que evita a estagnação e coloca a empresa a frente da concorrência 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
A busca pela qualidade torna-se o primeiro passo para melhorias dentro das empresas, 
posteriormente deve-se escolher de forma acertava dentre as opções que o setor oferece para tal 
levando levar consideração certos fatores como disponibilidade e acessibilidade dos dados 
necessários e o know-how da organização. Corrêa e Corrêa (2010), vem afirmando que as sete 
ferramentas da qualidade são:  a) Fluxograma ou diagrama de processo; b) Diagrama de causa e 
efeito; c) Diagrama de Pareto; d) Histograma; e) Gráfico de controle; f) Folha de verificação; e, g) 
Diagrama de dispersão. 
Essas ferramentas são utilizadas com intuito de definir, mensurar, avaliar e propor soluções 
para os problemas encontrados que venham tentar intervir na execução dos processos dentro das 
organizações, objetiva também promover melhorias. Ishikawa (1982), corrobora essas afirmativas 
quando fala que “as ferramentas da qualidade podem solucionar 95% dos problemas presentes nas 
organizações”. Costa (2012), complementa dizendo “o monitoramento dos processos, se realizado de 
forma inteligente, implica custos que se pagam facilmente, pois qualidade agrega valor”.Das sete 
ferramentas citado pelo autor acima serão utilizadas apenas três delas para o desenvolvimento do 
estudo na elaboração do presente trabalho, sendo a folha de verificação, diagrama de Pareto, e 
fluxograma ou diagrama de processo, conceituada com seus principais objetivos. 
2.1 FLUXOGRAMA OU DIAGRAMA DE PROCESSO 
O Fluxograma ou diagrama de processo é ferramenta da qualidade que representada 
graficamente passo a passo todas as etapas de um processo e assim possibilitando de maneira mais 
clara de que forma está sendo estruturado dentro da empresa, ou seja, desde o início de uma operação 
até o fim da mesma. Para Coelho (2016), existe diversas maneira de essa ferramenta ser visualizada, 
fazendo uso de inúmeros tipos de símbolos com intuito de que, o a visão sobre ela seja melhor para 
se entender uma análise de processo, que podem ser entendidos como; esqueletos; de bloco; de 
procedimento; vertical e horizontal e, o integrado, todos com funções especificas. 
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2.2 FOLHA DE VERIFICAÇÃO 
Folha de verificação são representadas por tabelas ou planilhas bem elaboradas para anotações 
e coletas de dados de maneira estratégica e organizadas, economizando o tempo, elimina o tempo de 
desenhar figuras e a notações de números repetitivos, além de mostrar uma rápida interpretação da 
realizada e, assim ajudando eliminar erros de forma rápida.   
Werkema (1995) diz que a folha de verificação é a ferramenta da qualidade utilizada para 
facilitar e organizar o processo de coleta e registro de dados, de forma a contribuir para otimizar a 
posterior análise dos dados obtidos.Oliveira (2017) complementa essa ferramenta da qualidade tem a 
finalidade de fazer um levantamento de dados de estruturado, validando de forma clara um problema 
ou uma causa no momento da coleta, possibilitando a implementação de soluções mais rápida. 
Para Freitas (2014), uns dos principais objetivos oferecidos pela folha de verificação é a 
padronização, organização dos dados no instante seu levantamento, registro dos fatos no momento 
de ocorrência dos erros e, assim deixando de precisar de tempo para de pois fazer-se uma organização 
de suas ocorrências obtidas. 
2.3 DIAGRAMA DE PARETO 
O diagrama de Pareto é representado por gráfico de barras que mostra as frequências das 
ocorrências, em ordem decrescente e, assim priorizando os fatores contribuintes para as cousas e 
problemas, este gráfico também é conhecido como 80/20. Contudo ainda pode ser mostrado a curva 
de porcentagem acumulada na classificação ABC. A maior importância dessa ferramenta é, a 
visualização e identificação das causas e problemas de maneira fácil, para que seja dedicado os 
esforços sobre os principais problemas apresentados. 
Conforme Toledo et aa (2014 p. 206), diagrama ou gráfico de Pareto “é tido como a 
representação gráfica dos dados obtidos sobre uma determinada causa ou problema que ajudam na 
identificação de quais venham ser os aspectos de maior importância que precisam ser priorizados e 
trabalhos”. Esta regra parte do pressuposto que na maioria dos casos,80% dos defeitos correspondem 
somente a 20% das causas, ou seja, poucas causas esclarecem a maioria dos defeitos. 
 
3 METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada de caráter aplicado, por estar fazendo uso de ferramenta na pratica 
em busca de uma solução para os problemas que serão identificados durante a realização do estudo, 
por envolver fatos e interesses locais. (MATIAS-PEREIRA, 2012). O método foi de caráter 
qualitativo e, quantitativo por fazer uso de uma pequena coleta de dados. O método que foi utilizado 
durante o procedimento, foi de um estudo de caso que onde nessa etapa de coleta de dados é preciso 
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definir quais ferramenta e métodos irão ser utilizados. De acordo Yin (2015) abrangem um campo 
múltiplas fontes como entrevistas, observação e coletas de apoio.  
Trata de um Estudo de Caso, cujo a coleta de dados foi em uma microempresa de malharia na 
qual se fez a aplicação das ferramentas da qualidade visando melhor visualizar seus pontos frágeis 
que vem comprometendo sua produção. Logo objeto de estudado foi a qualidade da produção de uma 
microempresa de malharia. A mesma está localizada na cidade de Redenção município do estado 
Pará, fundada há cinco anos, atuando na confecção de camisetas com diversos modelos e tamanho 
para ambos os sexos. Na análise de dados foram preservados o nome da empresa e seus proprietários 
e todos sujeitos envolvidos na pesquisa. Para o estudo realizado foi realizado contato com o 
proprietário da malharia explicando o objetivo de nosso trabalho, de forma que foram feitas visitas e 
entrevista com perguntas semiestruturadas aos funcionários, de maneira que viesse a preencher as 
informações necessárias as ferramentas, assim como analises de relatórios contábeis. 
 
4 FLUXOGRAMA OU DIAGRAMA DE PROCESSO 
Processo produtivo da empresa consiste em algumas etapas para realização da fabricação de 
seu produto final, como mostra o fluxograma e as descrições abaixo, descrevendo passo a passo cada 
uma delas:  
Gráfico 1 – fluxograma do processo 
 
Fonte: próprios autores 2019. 
 
a) Medidas:Onde ocorrer o apanhamento das medidas para fabricação do produto; 
b) Corte:Após a realização das medidas os materiais entram no processo de corte do tecido; 
c) Costura: Logo em seguida o corte, passa pela realização da costura das camisetas; com a 
finalização da costura é direcionado a passa por dois processos dependendo da solicitação do 
cliente que são em outras duas etapas; 
d) Dividido em: bordado e pintura dependendo da solicitação de cada cliente; 
e) Embalagens: empacotamento das camisetas; 
f) Entrega: entendido como processo expedição do pedido, ou seja, entrega para o cliente. 
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5 FOLHA DE VERIFICAÇÃO 
Tabela 1 - lista de verificação dos problemas. 
 
Fonte: elaborado pelos autores 2018. 
 
Após anotações com a descrição e o número de verificação de erros em cada item da tabela 
acima se fez necessário à utilização da classificação ABC como mostra a tabela 2, para melhor 
visualizar as causas de defeitos encontrados no decorrer da produção até finalização do produto. 
De acordo Pozo (2010), a vantagem de se utilizar a curva ABC é os produtos podem ser 
classificados em ordem decrescente, com base em seus custos, quantidades ou fatores. Os itens com 
maior grau de importância são em pequenas quantidades, precisando ser atendido com maior 
urgência. Diante disso este trabalho fazendo uso da curva ABC, para classificação de defeitos 
encontrados que necessitam de controle e eliminação das causas com urgência e assim melhorar o 
desenvolvimento e o crescimento de sua produtividade. 
 
6 CURVA ABC 
Tabela 2 – classificação ABC 
 








tamanho fora do padrao (maoir ou menor) lllll  lllll lllll 15
não esperar a tinta secar bem lll 3
encardido, nodas lllll  lllll 10
fora da posição llll lll 7
cor não solicitado no pedido llll lllll 9


















Medida lllll  lllll lllll 15 33% 33% A
Manchas lllll  lllll 10 22% 54% B
Cor indiferente do desenho llll lllll 9 20% 74% B
Colarinho llll lll 7 15% 89% C
Desenhos borrados lll 3 7% 96% C
Outros ll 2 4% 100% C
total 46
Tipo de Defeito
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7 GRÁFICO DE PARETO 
Por meio da utilização dos dados encontrados na folha de verificação, construiu-se o Gráfico 
de Pareto, ou mais conhecido como curva ABC, para que se obtivesse uma visão clara de comparação 
da falha verificação com vistas a priorização de cada elemento composto na mesma.Assim 
identificou-se que o item ou o defeito que se encontra na folha precisando ser priorizado de maior 
urgência seria a medida, manchas e cor indiferente do desenho. Sendo como a maior causadora de 
perda de produtos fabricados. 
 
Figura 2 - Gráfico de Pareto dos dados coletados. 
 
Fonte: elaborado pelos autores 2018. 
 
8 ANÁLISES E RESULTADOS 
As análises das ferramentas aplicadas permitiram uma visualização com maior clareza sobre 
os itens que mais geram defeitos e perdas em sua linha de produção e causando perdas econômicas 
para a organização, assim, tendo um estudo claro e detalhado da situação, permite uma maior atenção 
para os mesmos, ou seja, para correção e prevenção de causas problemáticas em sua produtividade, 
e mostrando os graus de importância para cada um deles. Percebe-se queesses itens ou produtos 
especificamente ditos, estão representados em 74% das ocorrências e perdas demonstrando 
necessidade de priorização conforme a gráfico 2 acima. 
 
9 CONCLUSÃO 
O presente trabalho foi realizado com objetivo de analisar o processo produtivo na fabricação 
de camisetas, fazendo se uma avaliação das não conformidades encontradas durante a fabricação por 
meio da utilização das ferramentas da qualidade, tendo em vista o melhor desempenho do processo e 
o aumento da qualidade do produto. 
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Logo ao termino a realização da pesquisa para obtenção desses dados, observou-se que nessa 
microempresa ao longo da produção de camisas o problema de ocorrência e erro com mais repetição 
é a medida, manchas e cor indiferente do desenho, ou seja, o tamanho na hora do corte saindo com 
diferença para maior quanto para menor, de acordo com essa análise será feita a sugestão de melhorias 
mostrando para o proprietário a importância de analisar a possibilidade de se fazer uso das 
ferramentas da qualidade, como a própria folha de verificação, diagrama de causa e efeito, ciclo 
PDCA, entre outras. 
Essas ferramentas levam ao dono ou o responsável pela linha produção enxergar identificar e 
apontar possíveis falhas ou gargalos com maior clareza, evitando a ocorrências de defeitos como 
descrito acima, assim chegando à origem dos problemas responsáveis pela perda na fabricação de 
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